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APRESENTAÇÃO

Não há padrões de desempenho em engenharia elétrica e da computação que sejam 
duradouros. Desde que Gordon E. Moore fez a sua clássica profecia tecnológica, em 
meados dos anos 60, a qual o número de transistores em um chip dobraria a cada 18 
meses - padrão este válido até hoje – muita coisa mudou. Permanece porem a certeza de 
que não há tecnologia na neste campo do conhecimento que não possa ser substituída a 
qualquer momento por uma nova, oriunda de pesquisa científica nesta área. 

Produzir conhecimento em engenharia elétrica e da computação é, portanto, atuar 
em fronteiras de padrões e técnicas de engenharia. Algo desafiador para pesquisadores 
e engenheiros.

Neste livro temos uma diversidade de temas nas áreas níveis de profundidade 
e abordagens de pesquisa, envolvendo aspectos técnicos e científicos. Aos autores e 
editores, agradecemos pela confiança e espirito de parceria.

Boa leitura!
João Dallamuta

Henrique Ajuz Holzmann
Marcelo Henrique Granza
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RESUMO: Neste artigo propomos o 
desenvolvimento e análise de um sistema para 
pesquisa de produtos de supermercado, com 
capacidade de proporcionar de forma rápida e 
econômica a realização de pesquisas, compras 
de produtos e extração de conhecimento da 
base de dados com o algoritmo Apriori. Através 
de um formulário online iniciamos uma pesquisa 
para entender a real necessidade dos clientes 
desse segmento, os resultados foram triados 
para remoção do viés, selecionando apenas 
os responsáveis pelas compras diárias. Como 
resultado, foi elaborado um aplicativo web 
promovendo facilidade ao realizar uma compra 
e analisado a base de dados trazendo todo o 
seu conhecimento de compras.
PALAVRAS–CHAVE: Supermercado: Pesquisa 
de Produtos.

DEVELOPMENT AND ANALISYS OF 

A SYSTEM FOR RESEARCH OF 

SUPERMARKET PRODUCTS

ABSTRACT: In this article we propose the 
development and analysis of a system for 
researching supermarket products, with the 
ability to quickly and economically provide 
research, product purchases and knowledge 
extraction from the database with the Apriori 
algorithm. Through an online form we started a 
survey to understand the real need of customers 
in this segment, the results were sorted to remove 
the bias, selecting only those responsible for the 
daily purchases. As a result, a web application 
was developed promoting ease when making a 
purchase and analyzed the database bringing 
all your shopping knowledge.
KEYWORDS: Supermarket: Product Search: 
Online Shopping.

1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente a vivência em grandes 
cidades tem ocasionado um aumento no 
estresse dos moradores. Diariamente a 
população, para chegar ao trabalho, faz uso 
de metrô, ônibus ou até mesmo de veículo 
próprio, o que pode demandar horas de 



 
Engenharia Elétrica e de Computação Atividades Relacionadas com o Setor Científico e Tecnológico 2 Capítulo 19 255

viagem. No escritório, o estresse continua com a cobrança por resultados e metas. Esse 
estilo de vida que a população das grandes cidades é incumbida acaba deixando marcas 
na saúde dos seus habitantes (CASTRO, 2014).

O avanço da tecnologia trouxe facilidades para o nosso cotidiano, por exemplo, 
realização de serviços bancários, conversar com pessoas ao redor do mundo, fazer 
compras no exterior, cursar uma graduação a distância e permitir que pequenas e grandes 
empresas disponibilizem seus produtos na internet para levar seus produtos a milhares 
de clientes.

Utilizando o avanço que a tecnologia pode proporcionar, pretende-se construir 
uma aplicativo Web que possa minimizar o deslocamento dos moradores com relação 
a compras de produtos de supermercado, e consequentemente diminuir o estresse dos 
mesmos.

É interessante observar que o computador não é mais o principal meio de acesso a 
internet, outros dispositivos começaram a ganhar relevância, na qual o telefone celular, a 
partir de 2014, tornou-se o principal meio de acesso a internet (IBGE, 2015 p.43).  

Diante da importância que os dispositivos móveis vêm apresentando, como principal 
meio de acesso a internet, pretende-se desenvolver um aplicativo hibrido, para os 
dispositivos móveis, integrado com o aplicativo Web.

Em 1998 três estudantes de engenharia da computação e um de administração, 
iniciaram uma busca por ideias para a inserção de novos projetos para o mercado. Durante 
o processo de busca no segmento on-line perceberam que nenhum site ofertava uma 
lista de um mesmo produto com os preços praticados por diversas lojas e seria inviável 
passar horas na frente do computador abrindo diferentes páginas de sites de diferentes 
lojas. A partir desta premissa foi criada a empresa Buscapé que conquistou milhares 
de consumidores ao redor do mundo e se tornou um portal líder da América Latina em 
comparação de preços. (KOHN, 2012).

Fazendo uma analogia com a inviabilidade encontrada por esses estudantes, 
pretende-se estudar um nicho de mercado específico e criar um sistema similar ao 
portal de pesquisa Buscapé. O sistema proposto contemplará os produtos existentes em 
supermercado seja ele de pequeno, grande ou médio porte. Ao realizar uma busca no 
portal do Buscapé, este apresenta como resultado as ofertas disponíveis para aquele 
produto e ao clicar sobre o mesmo o cliente é direcionado para o site da oferta anunciada. 
De modo análogo deseja-se construir um sistema que realiza uma busca de determinado 
produto, e possibilite ao usuário comparar uma lista de produtos de um supermercado 
com os seus concorrentes, finalizar a compra e aguardar a mensagem do supermercado 
informando que a compra já pode ser retirada ou que já saiu para entrega. 

Este estudo também busca beneficiar os empresários e consumidores. Para os 
empresários direcionar ofertas instantaneamente para um número maior de pessoas de 
acordo com o perfil do cliente, assim, potencialmente aumentar suas vendas e diminuir o 
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gasto com panfletagem como estratégia de propaganda. Para o consumidor o benefício 
será agregar uma economia diante das opções expostas pela aplicação, diminuir a 
necessidade de deslocamento e pesquisa que antes era necessário, e ter a comodidade 
de receber a compra no aconchego de sua casa.

2 |  MOTIVAÇÃO

O desenvolvimento da sociedade humana tornou-se intenso a partir da revolução 
industrial, o que tem acelerado o processo de crescimento das cidades, tornando-se 
metrópoles (MIRANDA, 2006). A sobrevivência nessas metrópoles tem causado um 
aumento no estresse dos moradores por conta das dificuldades encontradas no seu 
cotidiano.

Tendo em vista uma das dificuldades encontradas pela sociedade, será desenvolvida 
uma automação para o processo de compra de produtos de supermercado, de modo que 
possa assegurar o mínimo de deslocamento para o supermercado, seja para pesquisa 
ou compra de produtos, proporcionando uma melhora de qualidade de vida, economia de 
tempo e dinheiro.

O advento da tecnologia motivou o aumento no armazenamento dos dados, a 
manipulação desses dados, através de técnicas de Mineração de dados, transforma esses 
dados em conhecimento, como a identificação de padrões, correlações e tendências entre 
as informações, proporcionando as empresas posicionar-se com relação a concorrência e 
atender as expectativas dos clientes.

3 |  OBJETIVOS

O presente trabalho tem como objetivo desenvolver um sistema com aplicativos Web 
e mobile capazes de proporcionar, de forma rápida e econômica, a realização de pesquisas 
e compras de produtos encontrados em supermercados, sugestões de produtos através 
de relacionamento de produtos com receitas cadastradas na base de dados.

Este trabalho também tem como objetivo secundário contribuir com o meio ambiente 
e simplificar o dia a dia dos habitantes e proprietários de empresa, uma vez que os 
proprietários de empresa terão a oportunidade de realizar o marketing através do sistema 
a partir da identificação de seus clientes, economizando com a produção de panfletos e 
geração de resíduos para o meio ambiente.

Para alcançar tais objetivos, serão aplicadas técnicas de desenvolvimento de 
software, Mineração de dados e será adotada uma metodologia para a idealização do 
sistema constituído nas plataformas Web e móvel.



 
Engenharia Elétrica e de Computação Atividades Relacionadas com o Setor Científico e Tecnológico 2 Capítulo 19 257

4 |  FUDAMENTAÇÃO TEÓRICA

Nesta seção serão abordadas as tecnologias e técnicas de Mineração de Dados 
utilizadas para o desenvolvimento do aplicativo Web e móvel deste trabalho. Este estudo 
teve início com livros, apostilas, e artigos com assuntos relacionados ao conceito das 
tecnologias e técnicas que serão utilizadas para o desenvolvimento deste projeto.

4.1 LINGUAGEM JAVA

A linguagem de programação Java foi anunciada pela Sun em uma conferência do 
setor em maio de 1995, logo uma comunidade de negócios para a Web se interessou por 
ela. Desde então a Java está sendo utilizado para construir aplicativos corporativos de 
grande porte, melhorar o desempenho de servidores na Web e fornecer aplicativo para 
dispositivos móveis (Harvey e Paul, 2015).

4.2 ENTERPRISE JAVABEANS 

A tecnologia Enterprise JavaBeans (EJB) é a arquitetura de componente da plataforma 
JavaEE, executa em um contêiner no servidor (ORACLE, 2017).

A especificação Enterprise JavaBeans está sendo utilizada por muitos sistemas 
corporativos pois permite um desenvolvimento rápido e simplificado de aplicativos, 
distribuídos, seguros, portáteis e transacionais baseado na tecnologia Java EE (K19, 
2015).

4.3 TRANSAÇÕES

Uma transação é caracterizada por uma sequência de passos que devem ser 
executados em uma ordem especifica para que uma determinada tarefa seja realizada 
(K19, 2015).

A arquitetura dos componentes EJB para transações é fortemente integrada com a JTA 
(Java Transaction API) e o JTS (Java Transaction Service), oferecendo a possibilidade de 
realizar transações distribuídas, o que simplifica bastante o trabalho dos desenvolvedores 
(K19, 2015).

Na arquitetura do EJB existem dois modos de transação que a arquitetura pode 
gerenciar, sendo eles, Container Managed Transactions (CMT) e Bean Managed 
Transactions (BMT).

4.4 CONTAINER MANAGED TRANSACTIONS

Quando utilizado o gerenciamento Container Managed Transactions (CMT), o 
contêiner EJB é responsável por abrir, confirmar ou abortar transações, mas a aplicação 
deve indicar ao contêiner por meio de configurações quando ele deve abrir, confirmar ou 
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abortar transações (K19, 2015, p.116).

4.5 BEAN MANAGED TRANSACTIONS

Quando utilizado o gerenciamento Bean Managed Trasactions (BMT), a aplicação é 
responsável por abrir, abortar e confirmar transações, ficando a critério do desenvolvedor 
especificar o modo BMT para cada Session Bean da aplicação.

4.6 PERSISTÊNCIA

A forma de comunicação de aplicações Java com o banco de dados se dá pelo 
JDBC, que necessita de algumas informações como usuário, senha e base de dados 
a ser utilizada. Existem duas formas de realizar conexões com o JDBC, através das 
aplicações no qual faça uso do arquivo ‘persitence.xml’, quando se deseja trabalhar com 
um framework ORM, ou realizar a implementação do JDBC para obter as conexões e 
através do contêiner, realizando as configurações do JDBC.(K19, 2015, p.95). 

Segundo K19 (2015, p.95) a desvantagem em realizar as conexões através das 
aplicações fica por conta de que somente as aplicações poderão utilizar, opostamente 
as vantagens em realizar as conexões através dos servidores de aplicação é a de que, 
podem ser utilizadas por diversas aplicações.

De acordo com (K19, 2015, p.95) as configurações JDBC realizadas em um servidor 
de aplicação é definida em um componente chamado Data Source. Esse Data Source é 
responsável por permitir que uma única configuração do JDBC seja utilizada por diversas 
aplicações e, também promove facilidades para utilizar os serviços dos provedores de 
persistência que seguem as especificações JPA.

4.7 GERENCIAMENTO DE OBJETOS

Mecanismos de injeção de dependência e controle de ciclo de vida são oferecidos 
aos objetos de uma aplicação EJB. O mecanismo de controle de ciclo de vida pode garantir 
a escalabilidade de uma aplicação (K19, 2015, p.1).

A injeção de dependência permite realizar a inversão de controle, garantindo um 
baixo acoplamento em uma cadeia de classes, aliada a uma manutenção simples e um 
sistema com ótima evolução (ORACLE, 2013).

4.8 HIBERNATE

O Hibernate é um framework ORM (Object Relational Mapping) criado para suprir a 
necessidade de diminuir a codificação de consultas SQL. O objetivo do Hibernate é aliviar 
o desenvolvedor em 95% de dados comuns de persistência relacionados a tarefas de 
programação. Para aplicações centradas em dados, das quais apenas usam procedimentos 
armazenados para implementação das lógicas comerciais no banco de dados o Hibernate 
não é a melhor solução, sendo necessário o emprego do SQL puramente (HIBERNATE, 
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2017).
Além de sua própria API “nativa”, o Hibernate também implementa a especificação 

Java Persistence API (JPA), portanto pode ser utilizado facilmente em qualquer ambiente 
que suporte JPA. Ainda, o Hibernate é configurável, extensível e bastante conhecido por 
sua excelente estabilidade e qualidade (HIBERNATE, 2017).

4.9 SPRING MVC

O Spring é um framework MVC com potencial para simplificar a programação em 
Java por ser modular e permitir utilizar apenas as peças necessárias para o projeto, por 
exemplo, gerenciamento de objetos ou transações (SPRING, 2017).

Durante o desenvolvimento de aplicações Web com Java EE percebeu-se que o 
trabalho com Servlets e JSPs puros era pouco produtivo e organizado. Diante dessa 
questão a própria Sun começou a fomentar o uso do padrão MVC e de padrões como o 
Front Controller, mas mesmo assim o retrabalho era muito grande de projeto para projeto 
(CAELUM, 2017).

O processo de reimplementar o padrão todo a cada projeto começou a ficar inviável, 
diante desta situação começaram a surgir framewoks MVC com a ideia de se criar um 
controlador reutilizável entre projetos. Uma das principais soluções no mercado foi por 
muito tempo o Struts, mas com o avanço da plataforma Java EE, hoje, ele é visto como 
um framework que demanda muito trabalho. Com o passar do tempo a comunidade Spring 
entendeu que o Struts era ultrapassado e começou a criar um framework MVC próprio 
(CAELUM, 2017).

4.10 SERVIÇOS WEB

Para Harvey e Paul (2015, p.1019) Serviços Web permite que empresas colaborem 
sem se preocupar com a compatibilidade de hardwares, softwares e tecnologias de 
comunicação, pois os serviços não dependem de nenhuma plataforma ou linguagem.

A máquina na qual um serviço Web reside é chamada host de serviços Web. O host 
de serviços Web recebe uma solicitação do aplicativo cliente através da rede, processa 
a solicitação e responde ao aplicativo utilizando a mesma rede. Esse tipo de aplicação 
distribuída beneficia os sistemas de vários modos. Por exemplo, um aplicativo sem acesso 
direto a dados em outro sistema poderia ser capaz de recuperar os dados via um serviço 
Web. De forma análoga um aplicativo que não dispõe de capacidade de processamento 
suficiente para realizar cálculos específicos poderia utilizar um serviço Web para tirar 
vantagem dos recursos superiores de outro sistema (Harvey e Paul, 2015, p.1020).

Segundo W3C (2004), um serviço Web é um sistema de software construído para 
suportar interoperabilidade e interação máquina a máquina através de uma rede.  Ele tem 
uma interface descrita em um formato processável pela máquina (WSDL). Os serviços 
Web permite que outro sistema tenha uma interação utilizando o protocolo HTTP com 
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uma serialização de documentos XML em conjunto com outros padrões relacionados à 
Web.

4.11 REPRESENTATIONAL STATE TRANSFER 

O Representational State Transfer (REST) refere-se a um estilo de arquitetura 
para comunicação baseada na Web. Esses serviços são conhecidos como serviços 
Web RESTfull, apesar que o próprio REST não ser um padrão, esses serviços são 
implementados utilizando padrões Web. Cada método em um serviço Web RESTfull é 
identificado por um URL único, dessa forma quando o servidor recebe uma solicitação, 
ele sabe imediatamente que operação realizar. Esses serviços Web podem ser utilizados 
a partir de um programa ou diretamente de um navegador Web (Harvey e Paul, 2015, 
p.1020).

4.12 Engenharia de Software

A engenharia de software está vinculada a todos os aspectos da produção de 
software, desde os primeiros passos para construção do sistema até a sua manutenção. A 
partir de um problema busca-se de forma seletiva aplicar teorias, métodos e ferramentas 
de modo a solucioná-los mesmo quando não existem teorias e métodos aplicáveis 
(SOMMERVILLER, 2011, p.5).

Segundo Pfleeger (2004) a comunicação entre o cliente e os desenvolvedores é um 
ponto chave para o desenvolvimento de software e se a comunicação entre os dois lados 
falhar o sistema também falhará. O desenvolvimento do sistema deverá ser iniciado após 
total compreensão da necessidade do cliente, pois dessa forma é possível construir com 
eficácia e eficiência uma solução que atenda a necessidade do cliente.

De acordo com SOMMERVILLER (2011), de forma geral os engenheiros de 
softwares não podem ser perfeccionistas mas devem adotar uma metodologia organizada 
e sistemática para o seu trabalho, selecionar métodos adequados para um conjunto de 
circunstância e obter os resultados de qualidades requeridos.

4.13 PADRÃO MVC 

Segundo Gonçalves (2007), o MVC (Model-View-Controller) é um padrão de 
desenvolvimento que tenta separar uma aplicação em três partes distintas, Modelo, Visão 
e Controlador. A Visão está relacionada a mostrar informações ou dados que estão no 
modelo, o Modelo representa o contexto atual que a aplicação administra e o Controlador 
é o responsável por receber as requisições da Visão executando algum trabalho que a 
aplicação precisa completar.

Para Gonçalves (2007) o modelo MVC é um padrão de desenvolvimento de fácil 
manutenção, e muito aceito no desenvolvimento de aplicações Java, principalmente 
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naquelas destinadas a Web.
É muito comum o desenvolvimento de aplicações Web com código HTML e código 

servidor em uma mesma página, criando uma embaraçosa confusão. Essa prática de 
embutir a lógica de negócio ao resultado fi nal é condenada pelos desenvolvedores, 
principalmente os que escrevem suas aplicações em JSP. A partir dessa condenação o 
padrão MVC foi incorporado ao desenvolvimento de aplicações escritas em Java, criando 
dois modelos: Model 1 (Modelo 1) e Model 2 (Modelo 2), ambos baseados no padrão MVC 
(GONÇALVES, 2007).

O Model1, chamada de page-centric, é bem comum na criação de aplicações Web 
por fornecer um modo mais fácil e reunir uma aplicação Web, pois envolve simplesmente 
o desenvolvimento de uma aplicação como um conjunto de páginas JSP (GONÇALVES, 
2007).

Na fi gura 1 o usuário solicita uma página Web, através do browser, o container 
processa a requisição que pode conter dados provenientes do banco de dados ou outras 
funções que satisfaça à lógica de negócio. O JavaBeans fornece as representações de 
dados dentro da página JSP. Após o processamento da lógica de negócios da página, 
serão confeccionadas e apresentados o HTML ao usuário (GONÇALVES, 2007).

Figura 1. Arquitetura Model 1
Fonte: GONCALVES Edson

O Model 2 foi criado a partir da identifi cação de algumas desvantagens do Model 1, que 
é limitado a poucos usuários e pouca lógica de negócios. Para aplicações que necessitam 
de uma lógica de negócio mais detalhada e tem uma lógica de exibição signifi cativamente 
grande, esta arquitetura fará que os códigos fi quem um tanto desorganizado, à medida 
que a quantidade de código aumenta. Os desenvolvedores identifi caram uma arquitetura 
mais sofi sticada que usa Servlets e páginas JSP, que está baseada em uma adaptação da 



Engenharia Elétrica e de Computação Atividades Relacionadas com o Setor Científi co e Tecnológico 2 Capítulo 19 262

arquitetura MVC. Nessa implementação o Servlet representa o Controlador, que recebe 
pedidos do usuário e altera o Modelo e fornece a Apresentação ao usuário (GONÇALVES, 
2007).

Na fi gura 2 o usuário, através do browser, solicita a URL de um Servlet, essa URL 
representa um determinado trabalho a ser executado. O Servlet recebe o pedido e 
determina o trabalho baseando-se no pedido, o serviço solicitado executa chamadas ao 
modelo que compreende a lógica do negócio exigido. Após executar a lógica necessário 
a camada Controlador, usando o despachante de pedido, fornece a lista de objeto para a 
camada de apresentação selecionada.

Figura 2. Arquitetura Model 2
Fonte: GONCALVES Edson

4.14 MINERAÇÃO DE DADOS

Segundo Vasconcelos e Carvalho (2007), mineração de dados ou data mining é 
considerado o núcleo de processo de descoberta de conhecimento em banco de dados 
(Knowledge Discovery in Databases – KDD). Ela consiste no processo de analisar grandes 
volumes de dados sob diferentes perspectivas, a fi m de descobrir informações úteis que 
normalmente não estão visíveis ou que difi cilmente são encontradas.

4.15 Técnicas de máquina de aprendizado simbólico

Nesta etapa serão descritas técnicas de Aprendizado de Máquina simbólico, com 
ênfase em indutores cujas linguagens de representação de hipóteses consistem em 
arvores de decisão, regras ordenadas e regras não ordenadas.

Um sistema de aprendizado simbólico busca aprender construindo representações 
simbólicas de um conceito através da análise de exemplos e contraexemplos deste 
conceito. Essas representações simbólicas são representadas na forma de expressão 
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lógica seja elas, árvores de decisão, regras de produção ou rede semântica (BATISTA, 
1997).

As representações simbólicas mais estudadas atualmente são arvores e regras de 
decisão. O trabalho com indução de regras de decisão surgiu com a simples tradução das 
arvores de decisão para regras, com podas realizadas sobre regras (BATISTA, 1997).

Essas técnicas tiveram origem a partir da dificuldade de compreensão de métodos 
numéricos e estatístico, onde essa dificuldade implica na compreensão do funcionamento 
dos métodos utilizados. A partir desses problemas pesquisadores procuraram por sistemas 
de aprendizagem capazes de induzir conceitos que pudessem ser representados por uma 
linguagem compreensível por um ser humano (BATISTA, 1997).

Uma maneira fácil de representar os conceitos de forma compreensível é através da 
lógica de regras de decisão associativa, onde essas regras são simples combinações de 
proposições que podem ser avaliadas em verdadeiro ou falso. Cada regra será associada 
com uma classe particular e quando uma regra é avaliada como verdadeiro, indica uma 
classe em particular por exemplo: Se X é verdade e Y é falso, conclua classe C (BATISTA, 
1997).

4.16 REGRAS DE ASSOCIAÇÃO

As regras de associação buscam encontrar elementos que implicam na presença 
de outros elementos em uma mesma transação, ou seja, encontrar relacionamentos ou 
padrões frequentes entre conjunto de dados. Tradicionalmente, regras de associação 
representam padrões existentes em transações armazenadas. Por exemplo, partindo do 
princípio que os itens adquiridos por clientes são armazenados em uma base de dados, 
uma estratégia de mineração com regras de associação, poderia gerar a seguinte regra: 
{cinto,bolsa}      ͢ {sapato}, a qual indica que o cliente que compra cinto e bolsa com um 
determinado grau de certeza, compra também sapato (VASCONCELOS e CARVALHO, 
2004).

As bases de dados envolvidas nestes processos são muito grandes. Assim é 
necessário que sejam utilizados algorítmicos rápidos e eficientes (VASCONCELOS e 
CARVALHO, 2004).

O algoritmo Apriori foi selecionado por ser um dos algoritmos mais utilizados para 
construção de itens frequentes. 

Segundo Vasconcelos e Carvalho (2004) O algoritmo Apriori emprega busca em 
profundidade e gera conjunto de itens candidatos (padrões) de k elementos a partir de 
conjunto de itens de k – 1 elementos. Os padrões não frequentes são eliminados e toda 
a base de dados é rastreada e os conjuntos de itens frequentes são obtidos a partir dos 
conjuntos de itens candidatos.
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5 |  MATERIAIS E MÉTODOS

Foram usadas no desenvolvimento da plataforma tecnologias do estado da arte para 
aplicações Web, tais como: JavaEE, PostgreSQL, Html5, CSS3, JavaScript e Weka. Para 
entender a necessidade do usuário, um formulário online para coleta dos requisitos foi 
elaborado, o mesmo foi distribuído por meio de redes socias.

Após a coleta, os resultados foram triados para remoção de viés, selecionando 
apenas os pertinentes, a fi gura 3 apresenta o resultado da triagem.

Figura 3 – Resultado da Coleta de Requisitos, separando coletas triadas pelo viés
Fonte: Produzido pelo Autor

Foram realizados o levantamento dos requisitos de softwares para determinar o que 
será desenvolvido e qual a melhor forma de fazê-lo. O aplicativo Web foi construído na 
plataforma JEE, composta de páginas Web e Web Services realizando a integração com 
aplicações externas. O armazenamento usa o gerenciador de banco dados relacionais, de 
código aberto, PostgreSQL, que apresenta o desempenho necessário para a aplicação.

O algoritmo Apriori de Mineração de Dados, será usado para classifi car dados 
gerados pela plataforma, usando regras de associação para identifi car a frequência que 
determinado produto é comprado e sua relação com outros produtos

6 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

A Figura 4 apresenta o diagrama de caso de uso da aplicação e a fi gura 5 a arquitetura 
da aplicação.
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Figura 4 – Diagrama de Caso de Uso, compra de produto
Fonte: Produzido Pelo Autor

Figura 5 - Arquitetura da Aplicação abstraido em alto nível
Fonte: Produzido Pelo Autor

Pode-se observar que, à medida que o cliente adiciona produtos a sua lista, o sistema 
realiza sugestões de produtos a partir de receitas cadastrada na base de dados e quando 
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a compra é fi nalizada o sistema notifi ca a Empresa que um determinado cliente registrou 
uma compra.

A fi gura 5 apresenta a arquitetura da aplicação abstraído para um alto nível, tornando 
a interpretação clara e objetiva. A camada de aplicativo web é composta pelas tecnologias 
Html5, CSS3 e JavaScript, o qual possibilitou a criação da interface mostrada na fi gura 6 
e 7. A fi gura 6 representa a principal página da aplicação, a fi gura 7 mostra o carrinho de 
compras com os supermercados cadastrados seguido do preço fi nal da compra.

Figura 6 – Tela principal da aplicação com os produtos
 Fonte: Produzido Pelo Autor
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Figura 7 – Tela do aplicativo web mostrando o carrinho de compras
 Fonte: Produzido Pelo Autor

A camada de WebService e negócio foi desenvolvida com a tecnologia JavaEE, 
onde sua fi nalidade é atender as requisições realizadas pela aplicação e de sistemas 
de terceiros, mantendo a mesmas em pleno funcionamento. A última camada, Banco de 
Dados, utiliza como tecnologia o PostgreSQL, com o propósito de armazenar todas as 
informações proveniente do sistema sendo acessado pela camada de negócio.

Ao fi nal do trabalho  aplicou-se Mineração de Dados utilizando o algoritmo Apriori 
através da biblioteca Weka, para encontrar padrões de compra, como apresenta a fi gura 
9, onde o suporte representa a porcentagem de transações da base de dados que contém 
o conjunto de itens que estão sendo analisados, a confi ança representa em porcentagem, 
a quantidade de transações aferida pela regra. Por exemplo, quem compra Pão Pullman 
com 100% de confi ança compra feijão. A fi gura 6 apresenta os dados gerados pelo sistema.
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Figura 8 – Resultado do Apriori mostrando a relação entre confi ança e suporte
Fonte: Produzido Pelo Autor

Figura 9 – Dados produzidos pelo sistema
Fonte: Produzido Pelo Autor

7 |  CONCLUSÕES

Este projeto permitiu com que os usuários realizassem de forma rápida e econômica 
suas compras diárias, deixando a experiência no fl uxo de compra mais fácil por conta do 
algoritmo utilizado que facilita não só as buscas, mas também a escolha do estabelecimento, 
seja por preferência de supermercado ou pelo custo benefício. 

O armazenamento de compras realizadas pelos clientes tende a crescer cada 
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vez mais e utilizando as regras de associações, com a aplicação do algoritmo Apriori, 
conseguimos identificar padrões e trazer esse conhecimento para gestores, o qual poderá 
tomar decisões para melhorar as vendas do estabelecimento.
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